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			Este livro foi idealizado para leitura e principalmente para estudo de todos que queiram entender como devemos mudar nossos pensamentos e sentimentos de forma individual, para então poder crescer no conjunto.


			Foi psicografado por um médium da Casa de São Sebastião e editado pelo grupo de trabalho da casa.


			A Casa de São Sebastião é uma casa de trabalhos espíritas do Rio de Janeiro, que existe há mais de 50 anos e atua com trabalhos diversos, sempre com muito amor e acima de tudo pela caridade aos que necessitam, encarnados ou desencarnados.


		




		

			


			
Prefácio


			Já recebíamos muitas informações sobre a necessidade de despertarmos, cuidarmos de nosso mental e também de nosso corpo físico. Em um mundo de provas e expiações, ainda iríamos passar por provas e dificuldades a enfrentar, mas realmente ninguém imaginava o que iria ocorrer no ano de 2020, quando o mundo parou devido a uma pandemia. Especificamente no Brasil, isso trouxe muito medo às pessoas, isolamento e insegurança. 


			Nesse cenário, as pessoas deixaram de poder fazer suas ações, tratamentos e cuidados com a saúde física e mental.


			Em nossa casa de trabalho, tivemos que fechar os trabalhos, sem saber quando poderíamos retomar nossos trabalhos com a espiritualidade e a caridade para todos que sempre estiveram conosco. Mas fomos guiados a iniciar encontros de forma online para podermos voltar a conversar, trocar experiências, e reduzir os impactos mentais que estavam ocorrendo.


			Para nossa surpresa, ao iniciarmos esses encontros, fomos humildemente apoiados pelo nosso amigo espiritual, o Dr. Adolf Schultz, que nos enviava textos que debatíamos em nossos encontros, gerando muitas trocas e conhecimento. Com nossas conversas, ficou claro que existia um trabalho sendo desenvolvido por trás daqueles textos, sempre simples, mas muito profundos em seus conhecimentos e possibilidades de aprendizado.


			Que momentos maravilhosos e troca de experiências nos foi permitido participar naquele período tão estranho e de tantas dúvidas. O mais importante foi o quão claro ficou sobre a importância de nos prepararmos para um mundo de regeneração.


			Desse trabalho, foi possível trazer quase completamente nossas atividades, antes presenciais, para um novo modelo, onde as pessoas puderam participar de seus lares e, dessa forma, abrimos a possibilidade de receber pessoas de vários estados. 


			Para nossa surpresa, entendemos que os textos faziam parte de um trabalho lindo e fomos solicitados a repassá-los através da montagem de um livro.


			Dessa forma, trazemos esse trabalho, que tem a ideia de nos ajudar a pensar e entender nosso papel dentro da arquitetura do Pai, e como devemos desenvolver nosso caminho pela misericórdia da encarnação, compreendendo nossos pensamentos e sentimentos, mas com uma visão atual, entendendo nosso momento e nosso futuro, nos prepararmos para um mundo de regeneração.


			Apresentamos os textos originais ditados, onde sugerimos sempre a leitura de cada texto e sua análise normalmente em três partes: nos parágrafos, posicionando-nos sobre como devemos agir de forma individual para podermos nos prepararmos para a caridade com nossos irmãos e nosso desenvolvimento moral.


			Agradecemos humildemente a oportunidade desse trabalho e esperamos que possam ler, aprender e ensinar, além de crescer na fé e na caridade com as oportunidades que nos forem apresentadas.


			


			Aproveitem essas leituras como nos foi dada a possibilidade e não deixem de repassar a outras pessoas e grupos.


			Usem este material realmente como estudo, capítulo a capítulo, sem pressa, mas com a certeza de que buscaram o melhor entendimento!


			Encerro com duas pequenas passagens:


			“Muitos os chamados e poucos os escolhidos.”


			“Os últimos serão os primeiros!”


			Fiquem na paz!


		




		

			


			
Introdução


			Meus Irmãos,


			Que DEUS esteja conosco.


			Hoje trataremos de algo muito mais importante e sério: o que e quem somos/estamos?


			Somos/estamos matéria, limitados a três dimensões: altura, largura e profundidade. É isso?


			Sim, é isso que somos/estamos, pois isso nos é mostrado a todos os instantes, isso é o que acreditamos ser a vida.


			Não, não é isso, SOMOS dimensões muito mais elevadas, somos seres extremamente desenvolvidos, somos a transcendência de DEUS.


			Como assim? Eu me olho e vejo pernas, braços, corpo, chão, céu, flores, árvores. E não somos? Não entendi.


			Primeiro, aceitar — o que nos dizem para aceitar? Esse corpo, nossas “conquistas”, nossos bens, nossos irmãos, nossas enfermidades.


			Tudo é ilusório, não precisamos aceitar e conviver com o que aceitamos, vamos aceitar e conviver apenas com o que queremos. Meu corpo, tenho que aceitá-lo? 


			Por quê? 


			Simples: é esse corpo que nos faz andar, comer, dormir, trabalhar, nos elevarmos, ajudar, sermos ajudados, fazer, desfazer. O ponto principal do corpo é o mental, o que pensamos, como pensamos e para quê pensamos. Pensamos no amanhã e não no hoje, sofremos com o ontem e não o hoje. Desta forma, vivemos sempre na periferia de nossa existência e nunca no ponto central: o estar vivo. Eis o motivo, quando nos focamos apenas no hoje, crescemos, evoluímos e entendemos que não existe o amanhã, não existiu o ontem, existe apenas o hoje, o momento presente.


			Conquistas, bens, trabalhos, são efêmeros, nunca foram, são e serão nosso ponto principal. Tudo passa sem deixar rastros, vestígios, pois são coisas do material, assim como a alimentação, não necessitamos dela para viver, mas criou-se uma necessidade enorme, uma determinação de quem somente pensa no amanhã e fica preso a suas vicissitudes, seus ganhos, seus bens, e, com isso, nosso mental passa a ser guiado por tais máximas, deixamos de viver o hoje e passamos a viver do passado e do futuro, vamos plantar uma semente para o futuro. Não é assim. O que fazemos hoje se presta apenas a nos mantermos prisioneiros desta dimensão, a nos mantermos cegos ao fato de que o crescimento de um ser não passa por isso, e sim por trabalharmos o dia, o momento, o instante. O próximo pode não vir.


			E meus irmãos? Tudo é criado por sua mente e pela mente de outros. Existe uma perfeita coincidência entre as mentes para que sejam criados os cenários necessários a essa acomodação.


			


			Tenho uma enfermidade. Quando você diz que a tem, ela passa a ser sua. Sua energia alimenta cada vez mais a enfermidade, e ela poderá te levar ao desencarne. É isso que você quer?


			Seu desenvolvimento mental ocorre quando você TRANSCENDE isso, quando você entende que o chamado VÉU DO ESQUECIMENTO é exatamente isso, você se torna tão prisioneiro de si próprio e daquilo que você criou que não ACEITA saber de algo mais, não ACEITA ser algo mais.


			Passamos de um conceito simples para um conceito fluido, sutil, universal. O ACEITO de que estamos em uma dimensão muito maior, que somos espíritos de altíssima elevação, temos conhecimentos incomensuráveis e não podemos, nem devemos, nos deixar aprisionar neste teatro de vivências periféricas e inúteis.


			Esse é o momento de nos elevarmos a um patamar muito maior, a um patamar de integração com DEUS, a uma elevação supra-dimensional.


			Vamos aos exemplos:


			Quando um médium incorpora, o que está ocorrendo? Ele ACEITA que um espírito tome o seu lugar e faça um determinado trabalho.


			Esse movimento ocorre em uma dimensão muito elevada, pois a entidade está em um patamar muito superior ao médium. Então, como acontece? 


			O médium se eleva a uma dimensão próxima da entidade e, então, os dois se juntam em uma sintonia afinadíssima, quase uma simbiose.


			Quando um médium psicografa uma mensagem, ele não sabe para quem vai determinada mensagem, mas na dimensão da entidade, sim. Então, a entidade eleva o médium até uma dimensão próxima e ocorre a psicografia. O mesmo ocorre com a psicofonia e com todas as manifestações espíritas.


			Quando dois seres diferentes se unem em uma sublime sinfonia, em perfeita harmonia entre corpo e espírito, e criam uma terceira pessoa, isso é mágico, é TRANSCENDENTAL, pois dois seres iguais não conseguem tal feito de forma normal e natural. A junção de líquidos, de essências corporais, de sintonias e harmonias realizam esse milagre da vida. Isso é executado no cosmos, no universo, nas dimensões superiores onde coexistimos.


			Criar, ver crescer, transformar é um milagre do qual apenas os mundos prisioneiros da matéria usufruem. Somente nos mundos inferiores ocorre o nascimento dos milagres, é aí o grande celeiro de novos irmãos, daqueles que voltam para recomeçar, daqueles que precisam de uma nova oportunidade para polir seus corpos astrais.


			As energias que produzimos em nossos pensamentos são incomensuráveis, pois têm a energia divina. Eis o motivo principal para tratarmos única e exclusivamente de nosso mental. Com essa força, essa energia, movemos montanhas, criamos novos eventos, vivenciamos o ressurgir de novos tempos de uma placidez inacreditável. É nessa placidez fluídica que residem os serem livres do condicionamento mental. Expandir esse poder mental é visitar novos mundos, ajudar, amparar, acudir nossos irmãos tão presos em seus condicionamentos mentais.


			Condicionamento mental, isso é outro absurdo. Ouvimos, desde nosso nascimento, que nossos genes herdam o histórico enfermiço de nossos ancestrais. Isso, falado sempre, provoca um condicionamento mental enorme. Eis a causa de nossas enfermidades herdadas: elas foram criadas em nosso condicionamento mental e nunca em nossas vontades, nunca solicitamos tais obstáculos em nossa missiva reencarnatória.


			Vamos exemplificar o condicionamento mental. Nós os usamos de uma forma errada, como assim?


			Você deseja obter determinado bem, um carro, e pede a DEUS que te conceda um carro. Ele assim o faz, mas e sua parte? Você precisa valorizar seus trabalhos, seus esforços, seus sacrifícios, e com isso as condições ideais para a aquisição deste bem virão até você. Mas se continuar reclamando e menosprezando seus trabalhos, isso irá dificultar lograr êxito no seu intento.


			O condicionamento mental é responsável por grande parte de nossos erros. Ele cria em nós o medo, a ansiedade, e a insegurança, pois esse é o caminho para o atraso de nossa evolução espiritual. Quando geramos o medo, damos vários passos para trás. Todo seu crescimento e conquistas sofrerão um revés terrível, já que você não acredita mais em suas crenças. A ansiedade, gerada pelo medo, te fará temer o futuro, fará você viver o amanhã como uma maneira de fugir do dia presente, jogando suas responsabilidade para o amanhã numa tentativa de ter seus problemas resolvidos amanhã e não hoje. Neste momento, a insegurança se apodera de você, tira sua confiança, sua segurança e te transforma num ser envolto em uma nuvem negra e tenebrosa.


			Uma viagem astral pode durar segundos, horas, décadas ou milênios, dependerá somente de você e seus objetivos.


			O mal, o diabo, o Lúcifer, isso é outra miragem, outro condicionamento para que possamos valorizar o bem. O mal não existe porque ele não tem sentido em outro plano. 


			O mal é outro condicionamento mental, uma espécie de modelo para que você tenha em mente apenas uma coisa, DEUS e suas criações maravilhosas e para que você, no seu processo de polimento, possa entender que tudo que envolve esse maravilhoso universo é grandioso. As estrelas, muitas delas são nossos irmãos de luz brilhando, outras são pequenas constelações de mundos primitivos, nascedouros de novas centelhas divinas.


			O mal é o caminho tortuoso no qual enveredamos apenas para entender o bem. Compreender que o mal não existe significa entender que o bem também não existe; apenas o AMOR é que existe, e ao AMOR não existe mal ou bem, existe um sentimento que nos leva a uma TRANSCENDÊNCIA inimaginável.


			Exemplos:


			Quando um médium incorpora uma entidade chamada “do mal”, essa entidade vem para fazer o quê? Maldades? Não, ela vem para fazer bondades, pois até os trabalhos para trazer problemas a terceiros têm um cunho de bondade; um se sente feliz com aquilo que faz, enquanto outros podem ser agraciados com obstáculos para seu crescimento. Nada é feito para prejudicar o outro.


			Vamos falar um pouco sobre Lúcifer, esse anjo amado por DEUS, e que o ama incondicionalmente. Ele se ofereceu para o duro e árduo papel que desempenha com a confiança, o amparo e o apoio de DEUS.


			Difícil de acreditar? Isso se chama ACEITAR, e ele, em sua nobreza, aceitou o papel.


			A força maior que faz o universo crescer, evoluir se chama simplesmente de AMOR. Precisamos nos doar em ACEITAÇÃO, em ENTENDIMENTO e é essa a principal palavra que mostra o que é a espiritualidade, nosso papel no planeta onde estamos.
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